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Prefeito assume atrasado,

e a população já cobra
• Enfim, Aquidabã possui,
definitivamente, um novo
gestor. No último dia 31
de janeiro, José Carlos dos
Santos - PMDB -, mais co
nhecido como Carlinhos,
foi diplomado prefeito da
cidade. Até então, durante
esse período de 30 dias,
quem esteve à frente do
posto interino era o verea
dor Carlos Moura - PDT -,
presidente da Câmara dos
Vereadores.

Nas eleições municipais
de 2012, Carlinhos rece
beu 6.229 votos, contra
5.252 do candidato Eurico

de Souza Filho - PSC. No

entanto, ele teve o registro
de candidatura indeferido,
após um pedido de impug-
nação movido pelo Ministé-j
rio Público Eleitoral - isso

porque as contas da gestão
anterior dele, em 1998, fo
ram negadas pelo Tribunal
de Contas do Estado.

"A demora foi porque o
outro queria assumir, e foi
recorrendo à Justiça, sem
ter ganhado", comenta a
cabeleireira Ivone Gomes,
afirmando que, a partir de
agora, cabe ao novo prefei
to "consertar as coisas" na

cidade. "Nas estradas para
os povoados, há ruas onde,
quando chove, ninguém pas
sa", explica Ivone, referindo-
se aos Povoados Taquara,
Mucambo e Mulungu.

Mesmo tendo assumido há

pouco tempo, os moradores
de Aquidabã já relatam ao

prefeito as prioridades esta
belecidas para a cidade. "Os
banheiros da rodoviária es

tão entupidos. Não há sequer
um matadouro por aqui.
E deixaram a delegacia no
chão", informa a aposentada
Creuza de Barros, que tam
bém não hesita em elogiar as
primeiras ações.

"Torço para que dê
certo. Espero que
ele seja o prefeito
de todos, e não
apenas dos que
votaram nele"

"Alimpeza da cidade, pelo
menos, já começou a ser fei
ta", ameniza Creuza. Assim
como ela, a babá Cristiane
dos Santos também con

corda com os problemas de
conservação da rodoviária.
"Os banheiros de lá são

imundos. Aqui, a Prefeitura
não tem prédio certo para
funcionar e a delegacia fica
em uma casa qualquer",
diz Cristiane, ratificando a
situação do núcleo policial.

Em outubro do ano pas
sado, na edição n° 1540, o
Cinform divulgou o aban
dono do antigo prédio da
delegacia. Ainda hoje, a re
partição encontra-se insta
lada em um imóvel alugado
pela Secretaria de Estado da
Segurança Pública - SSP -, à
espera de um acordo entre

o Governo do Estado e a

Prefeitura Municipal para
a concretização de uma re
forma do espaço desativado.

TERCEIRO MANDATO

A dona de casa Rivanei-

de Rodrigues é professora
aposentada do Estado. Para
ela, o prefeito estaria "de
parabéns" se conseguisse
pagar aos servidores os sa
lários que não foram pagos
pela gestão anterior. "É
uma emergência, porque os
funcionários não têm culpa
e foram os mais Dreiudica-

dos", comenta Rivaneide.
Por outro lado, ela deixa

claro que não nutre expec
tativas pela administração
de José Carlos dos Santos.

"Torço para que dê certo. Es
pero que ele seja o prefeito de
todos, e não apenas dos que
votaram nele", adverte a dona
de casa, ao se lembrar de que
esse já é o terceiro mandato
de Carlinhos. "Ainda o vejo
com traços de coronelismo",
garante Rivaneide. •
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